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“A poesia é a ocupação da palavra pelo homem.” 
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Apresentação

Sempre fui um menino arteiro. Daqueles que trepavam em 
galhos de umbuzeiro e voltavam com os joelhos ralados, mas o 
coração cheio de descobertas. Desde cedo, aprendi a me encantar 
com a beleza de coisas miúdas: o voo desajeitado de um besouro, a 
cantoria de um galo antes da aurora, a pedra rachada pelo sol, o 
cheiro de terra molhada no quintal. O sertão, com seus cenários 
ásperos e ternos, foi a minha primeira escola e a mais duradoura. 
Aconteciventos nasce dessa mistura de arteirice e atenção ao 
detalhe, desse fascínio pelo miúdo que se faz grande quando 
narrado. O livro é um redemoinho de memórias, fabulações e 
críticas, onde cada acontecimento se transforma em vento que sopra 
sobre a vida. 
Nos capítulos, a escrita se organiza em travessia: 
• Caminheiro abre a jornada com a inquietação de quem 
aprende a andar entre sede e esperança, como quem segue a 
pé pela estrada poeirenta da infância. 
• Desaprendências revela as contradições do crescer, o 
desnudar-se diante da vida, a amizade, o amor 
indomesticável, a tolice assumida como estado de 
passarinho. 
• Miudezas recolhe o chão do sertão e suas lições: o carcará 
arisco, o chá de quebra-pedra, a pele como casca de juazeiro, 
a fraqueza de afeto que nos aproxima até das pedras. 
• Reinventamentos busca nos bois, rios secos e mandacarus 
filosóficos uma sabedoria teimosa, capaz de resistir e 
florescer mesmo na aridez. 
• Sina mergulha na condição humana: entre feijão queimando 
no fogão de lenha, encontros improváveis e destinos 
atravessados, revela o peso e a leveza de existir. 
• Ciranda fecha o círculo, trazendo o movimento da roda: a 
infância em rodopio, as máscaras sociais, a política em farsa 
e o menino que ainda inventa palavras para resistir ao 
silêncio.

Assim, este livro é feito de memórias arteiras, sertanejas e 
miúdas, mas também de um olhar que insiste em transformar as 
frestas da vida em aconteciventos. Convido o leitor a entrar nessa 
roda, deixando-se levar pelo vento das palavras, entre lembrança e 
invenção, entre silêncio e poesia.
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I 
Caminheiro

Acidental  
passa   
o dia,  
tenho sede,  
tenho sido. 
vem 
a chuva, 
louva-deus,  
roupa lavada. 
vão 
às horas,  
girassol, 
manga madura. 
roda  
moinho,  
casca de ferida. 
quanta fome!  
pouca vida.  
abre  
a porta, 
afague a fissura, 
torto amor, 
que não tem cura.

Efêmero 
o vento 
vem atroz 
e espeta os olhos 
sedentos para desver.  
o trovão, 
vem intransigente 
e nos demove  
momentaneamente  
de um transe, quase vida. 
os minutos 
passam, 
cacto florindo, 
umbu caindo no chão. 
o cheiro de chuva  
atravessa, sem dizer muito, 
as narinas   
desaprendidas de infância. 
a vida magra 
solavanca, úbere seco, 
uma janela ruidosa 
para o nada.  
a terra molhada 
cava palmos    
e engolir, indiferente,  
a nossa pressa.

Feito gente  
gosto de gente  
desaprendida do mundo, 
— menino, menina — 
e de bichos:  
gato, formiga, pardal.  
e 
do brilho imprevisível  
que escapa deles 
feito vaga-lume de quintal. 
gosto de andar 
na beira da noite 
com amigos quase loucos 
(e eu mais um). 
não sou ista, nem insta, 
mas quero que conste nos altos  
que corro desembestado na chuva, 
lanço pedras ao vento 
e às vezes grito para o nada. 
acredito em deuses de todo tipo, 
até nos que não falam comigo. 
sou isso: 
bicho miúdo, 
homem de barro, 
tatu-bola 
rindo do próprio casco.

Eu poético 
minha vida  
anda  
poética demais, 
a noite  
vejo insetos morrerem silenciosos 
sob lumes artificiais, 
transpiro inspiro versos,   
luto ébrio contra 
inimigos irreais 
e cingido por uma felicidade clandestina, 
 acendo-me vaga-lume, 
entre flores e punhais, 
minha vida  
anda  
poética demais.

Manga Espada 
aquele menino, 
inventador de palavras, 
que se atrepava  
em frondosas mangueiras,  
que tinha uma preferência  
especial pela manga espada, 
não sabia desses temores 
que o tempo vai amadurecendo  
dentro da gente, envergando as cotas, 
cingindo de amargor o paladar  
se soubesse, viria correndo, 
mesmo de joelhos ralados 
e olhos cheios de manhãs malnascidas. 
diria não vá, fique aqui. 
me chamaria para brincar, 
pendurado no galho, 
chupando manga, 
com o queixo melado 
e o mundo inteiro pela frente. 
porque na marcenaria do tempo 
— passarinho atrevido — 
há muitos homens, há muitas mulheres, 
de nó na garganta e sem concerto.

Passarinheiro  
sou passarinheiro: 
bico sujo de sol, 
ninho feito de restos. 
às vezes 
invado a casa do joão-de-barro 
e viro jarro trincado 
no canto da sala. 
voo porque dói, 
canto porque não sei nadar, 
e a sina do sofrê 
não me larga. 
sou passarinheiro: 
carrego no peito 
o fardo de uma 
gaiola que não existe, 
mas pesa. 
e quando a manhã nasce, 
penduro minhas penas 
nos galhos do juazeiro 
para secar a tristeza.

Odisseu distraído  
preparei-me  
para a mudança, 
conferi item a item,   
malas prontas,  
cabeça noutro plano,  
coração andante; 
saí tranquilo de casa.  
porém, num repente, lembrei,  
algo me faltava, 
odisseu distraído,  
saí à procura,  
andei voei Ícaro amante dos ventos,  
fitei todos os riscos,  
bradei valente corisco,  
rocei o dicionário,  
lavrei os meus primeiros versos,  
acordei os acordes dos bem-te-vis,  
mas o meu querer batia seco, não se calava, 
porque entre as coisas amadas,  
ali Aline de brinco e vinco,  
ali Aline não estava.

Flerte  
na primeira vez,  
aproximou-se de mim,  
trazia consigo uma conversa de bar, 
e entre goles ofereceu-me o amanhã 
em seus versos de poeta passarinho. 
na segunda vez, 
já não éramos tão estranhos, 
e a sós conversamos sobre os sois  
enquanto o domingo macilento 
se esvaia em um copo de requeijão.  
na terceira vez, 
trouxe-me presentes: 
mirra, ouro e sonhos. 
e eu?  
pus fim nos encontros por causa disso,  
por que meu amor  
é feito vira-lata solto no mundo   
recusa o cheiro de compromisso.

In_segurança 
estava seguro de mim,  
estava seguro do caminho, 
estava seguro sozinho, 
estava seguro dos meus vícios,  
estava bem ancorado,  
estava de corpo fechado,  
estava fortemente armado,  
até você vir,  
em boca de versos e machado,  
pronunciar quereres,  
ignorar o meu anverso,  
acender-me feito brasa  
e me fazer, tolo menino que sou, 
esquecer o caminho de casa.

Ébrio 
essa sua mania de transformar  
tudo o que eu digo em poesia, 
de escrever sobre a minha couraça, 
de entre versos descrever-me no subtexto de teus olhos  
de percorrer, boi indômito, as veredas do meu impreciso caminho; 
de pedir por mim em suas promessas;  
de fazer-me a tua tara; 
de jogar esse louco querer em minha cara; 
de seguir a distância os meus tétricos passos, 
de desamarrar os meus cadarços; 
de moer a cana que eu sou;  
de beber-me qual cachaça; 
ainda vai te fazer credor de botequim  
desse amor que lhe tenho de graça.

Revoada  
estava muito bem sozinho,  
até que você apareceu  
no canto dos passarinhos. 
estava muito bem, 
até que você  
sem tino recortou 
meu destino. 
estava muito, 
até que  
incluíste no tom da conversa 
as notas de tua pressa. 
estava,  
até 
partirem em revoada  
os passarinhos  
que lhe trouxeram  
em toada alquebrada. 
estava  
bem 
perdido,  
girando  
ensimesmado 
em torno  
do umbigo, 
até  
teu côncavo  
visitar  
meu verso   
e me deixar  
assim, 
completamente, 
diverso.




Ii  
Desaprendências

Nu 
nu, 
o meu  
corpo no mundo,  
desarmado,  
diminuto...  
só,  
eu e o tempo,  
em um nó,  
presos aos cadarços 
invisíveis da espera,  
enquanto 
os primeiros segundos  
da minha última nudez passavam,  
porque só se é nu quando se nasce, 
naquela sala,  
onde um sol artificial  
e travessos ponteiros 
brincavam com a minha tez, 
até que um manto me cobriu  
com um nome 
e com a fome descabida   
das expectativas do outro. 
foi assim, 
a minha primeira nudez,  
os relógios cavalos desembestados 
davam coices no vento,  
lá, onde tudo era pressa,  
o mundo abriu os braços para um alguém  
não pediu para nascer.

Rita  
a Rita me irrita  
com seu sorriso bobo,  
olhos fundos e cabelo de fita.  
a Rita me arranha  
tecendo uma teia que a espreita 
do meu voo distraído me apanha. 
a Rita me cega  
fazendo-me pele e flor  
chorar ao som de um brega. 
a Rita me refavela  
revolvendo rasgando uma 
parte de mim que é dela.

Amizade  
o amigo me cutuca, 
vem com histórias 
que nem sempre cabem no dia. 
revolve, rasga, 
puxa meu cobertor de certezas; 
faz nó, faz graça, 
me deixa sem rota  
e eu aqui, 
protegendo minha resignação   
como se fosse um tesouro. 
o amigo me desafia, 
atando nós em nós, 
e assim seguimos, 
dois passarinhos teimosos 
brigando pelo mesmo galho, 
olhando no fundo do outro 
pra ver quem erra primeiro. 
o amigo me atravessa, 
pulsando nas veias, 
sem pedir licença, 








